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NAVEGAÇÕES UNIDAS TAPAJÓS S.A. - CNPJ nº 11.338.257/0001-74...continuação

mulado de conversão: Referem-se às variações 
cambiais resultantes da conversão das demonstra-
ções inanceiras da moeda funcional para a moeda 
de apresentação destas demonstrações inanceiras 
(Real) conforme CPC 02(R2). 24. Receita opera-
cional líquida: a. Conciliação da receita bruta 
com a receita líquida:  2020 2019
Serviços prestados a partes
 relacionadas (nota 22)  269.983 113.157
Serv. prest. a terceiros  45.240 464
(=) Receita Bruta  315.223 113.621
(-) Impostos s/receitas  (27.253) (11.394)
(=) Receita líquida  287.970 102.227
b. Receita por serviço:  2020 2019
Servi.de transp.aquaviário  148.557 101.703
Serviços de atracação  3.162 218
Serviços portuários  136.672 10.371
Serviços de armazenagem
 e transbordo  26.832 1.329
  315.223 113.621
c. Receita mensal:   2020 2019
Janeiro  - 7.206
Fevereiro  13.589 10.330
Março  32.720 6.945
Abril  43.895 8.568
Maio  38.820 8.725
Junho  35.147 10.174
Julho  42.521 12.126
Agosto  39.026 13.689
Setembro  29.323 9.711
Outubro  18.558 10.504
Novembro  12.614 12.383
Dezembro  9.010 3.260
  315.223 113.621
25. Custos e despesas por natureza: As demons-
trações do resultado da Companhia são apresenta-
das por função. A composição dos custos e despesas 
por natureza é apresentada a seguir.
  2020 2019
Despesas por função
Custo dos serviços
 prestados (nota 26)  (165.936) (92.311)
Desp.administ.(nota 27)  (31.724) (13.538)
  (197.660) (105.849)
Despesas por natureza
Benefícios  (5.747) (3.267)
Desp.corporativas - partes
 relacionadas (nota 22)  (1.936) (1.179)
Depreciação e amortização  (49.075) (24.751)
Energia elétrica  (7.238) (990)
Partic.dos empreg.nos lucros  (3.113) (3.471)
Despesas gerais  (1.667) (1.138)

  2020 2019
Doações não dedutíveis  (9.194) -
Combust.e lubriicantes  (24.335) (20.358)
Ganhos(perdas)c/derivativos
 não realizados  (40) 898
Ganhos(perdas)c/derivativos
 realizados  (1.364) 370
Seguros  (5.219) (6.025)
Manutenção  (20.554) (10.798)
Serviços diversos  (10.527) (3.659)
Serviços portuários  (6.566) (286)
Aluguel e arrendamento  (9.211) (5.592)
Salários e ordenados  (22.734) (15.710)
Encargos sociais  (8.618) (5.617)
Serviços de vigilância  (3.310) (807)
Outros custos e desp.  (7.212) (3.469)
  (197.660) (105.849)
26. Custos dos serviços prestados: 
  2020 2019
Benefícios  (4.438) (2.421)
Deprec.e amortização  (48.872) (24.663)
Combust. e lubriicantes  (24.335) (20.349)
Ganhos(perdas)c/derivativos
 não realizados  (40) 898
Ganhos(perdas)c/derivativos
 realizados  (1.364) 370
Seguros  (5.211) (6.011)
Manutenção  (19.831) (10.513)
Serviços diversos  (9.398) (3.132)
Serviços portuários  (6.566) (286)
Aluguel e arrendamento  (8.798) (5.403)
Salários e ordenados  (18.634) (12.465)
Encargos sociais  (6.707) (4.632)
Outros custos  (11.742) (3.704)
  (165.936) (92.311)
27. Despesas administrativas:
  2020 2019
Benefícios  (1.309) (846)
Serviços de consultoria,
 auditoria e assessoria  (625) (309)
Desp. corporativas - partes
 relacionadas (nota 22)  (1.936) (1.179)
Partic.empreg.nos lucros  (3.113) (3.471)
Despesas gerais  (1.035) (507)
Doações não dedutíveis (a)  (9.194) -
Serviços diversos  (1.129) (527)
Salários e ordenados  (4.100) (3.245)
Encargos sociais  (1.911) (985)
Serviços de vigilância  (3.310) (807)
Impostos e taxas  (2.069) (618)
Outras desp.administ.  (1.993) (1.044)
  (31.724) (13.538)

(a) As doações não dedutíveis referem-se, substan-
cialmente, ao convênio irmado com a prefeitura do 
município de Barcarena-PA para contribuição inan-
ceira na recuperação de pavimento asfáltico da via 
de acesso aos terminais portuários. 28. Outras re-
ceitas (despesas) operacionais líquidas:
  2020 2019
Ganhos(perdas)c/derivativos
 realizados  (20.831) 2.546
Ganhos(perdas)c/derivativos
 não realizados  (6.276) 961
Receitas indenizatórias  153 1.554
Diferenças de inventário  (89) (158)
Perdas na venda de bens
 do ativo imobilizado  (102) -
Provisão p/contingências  (705) 92
Impostos e taxas  786 3.141
Outras receitas  34 5
  (27.030) 8.141
29. Receitas (despesas) inanceiras líquidas:
Receitas inanceiras  2020 2019
Ganhos com derivativos
 não realizados  7.220 3.061
Ganhos com derivativos
 realizados  2.292 4.546
Juros sobre aplic.inanc.  642 1.165
Outras receitas inanceiras  108 120
  10.262 8.892
Despesas inanceiras
Juros s/emprést.e inanc.  (10.617) (8.785)
Juros s/part.relac.(nota 22)  (2.562) (7.390)
Perdas c/derivat.não realiz.  (1.853) (3.519)
Perdas c/derivat. realiz.  (36.745) (5.254)
Impostos s/mov. inanc.  (45) (1.992)
Outras desp. inanceiras  (67) (25)
  (51.889) (26.965)
Variação cambial líquida
Variação cambial líquida  26.557 5.029
  26.557 5.029
Líquido  (15.070) (13.044)
30. Aspectos ambientais: A Companhia considera 
que suas instalações e atividades estão sujeitas as 
regulamentações ambientais. A Companhia diminui 
os riscos associados com assuntos ambientais, por 
procedimentos operacionais e controles com inves-
timentos em equipamento de controle de poluição e 
sistemas. A Companhia acredita que nenhuma pro-
visão para perdas relacionadas a assuntos ambien-
tais é requerida atualmente, baseada nas atuais leis 
e regulamentos em vigor.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
À Diretoria e aos acionistas da Navegações Unidas Tapajós S.A. - Barca-
rena/PA. Opinião: Examinamos as demonstrações inanceiras da Navegações 
Unidas Tapajós S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 
31/12/2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos luxos de caixa para o exercício 
indo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreen-
dendo as políticas contábeis signiicativas e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações inanceiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e i-
nanceira da Navegações Unidas Tapajós S.A. em 31/12/2020, o desempenho 
de suas operações e os seus luxos de caixa para o exercício indo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações inanceiras”. Somos independentes em rela-
ção à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Proissional do Contador e nas normas proissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suiciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Ênfase - Transações com partes relacionadas: Conforme mencionado na 
nota  nº 1 e 22, chamamos à atenção para o fato que a Companhia faz parte de 
um grupo econômico e mantém operações relevantes com partes relacionadas, 
principalmente na prestação de serviços e na captação de empréstimos. Essas 
transações foram efetuadas de acordo com os termos especíicos acordados en-
tre a Administração da Companhia e essas partes relacionadas. Portanto, as de-
monstrações inanceiras acima referidas devem ser lidas nesse contexto. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações inanceiras: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações inanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para per-
mitir a elaboração de demonstrações inanceiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações inanceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações inanceiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsa-
bilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações inanceiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações inan-
ceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 

garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inluen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações inanceiras. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento proissional e mantemos ceticismo proissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: - Identiicamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações inanceiras, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suiciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsiica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eicácia dos controles internos da Companhia. 
- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam le-
vantar dúvida signiicativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações inanceiras ou incluir modiicação em nossa opinião, se as divul-
gações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evi-
dências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continui-
dade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações inanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
inanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de manei-
ra compatível com o objetivo de apresentação adequada. - Obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suiciente referente às informações inanceiras das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre 
as demonstrações inanceiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e 
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de audi-
toria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signiicativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deiciências signiicativas nos controles inter-
nos que identiicamos durante nossos trabalhos.
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